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No mês de Fevereiro, nos Açores, 
o alojamento local registou 51,9 mil 
dormidas, apresentando uma varia-
ção homóloga positiva de 4,4%. 

O mercado nacional garantiu 
cerca  de  20,3  mi l  dormidas , 
correspondendo a um acréscimo 
homólogo de 8,5%, enquanto os 
mercados externos contribuíram 
com 31,5 mil dormidas, regis-
tando um acréscimo, em termos 
homólogos, de 1,9%.

 O registo de hóspedes atingiu 
13,2 mil, apresentando uma taxa 
de variação homóloga negativa de 
8,6%. A estada média situou-se nos 
3,92 dias, com um aumento, em 
termos homólogos, de 14,2%.

De Janeiro a Fevereiro, no Alo-
jamento Local, registaram-se 94,7 
mil dormidas, valor superior em 
0,8% ao registado no mesmo perí-
odo homólogo. 

No alojamento local, as ilhas que 
apresentaram variação homóloga 
positiva nas dormidas, em feverei-
ro, foram: Graciosa (91,5%), Pico 
(13,9%), São Miguel (6,0%), Faial 
(3,1%) e Santa Maria (1,3%). 

Em sentido inverso, as ilhas 
do Corvo (-100,0%), São Jorge 
(-24,2%), Flores (-18,0%) e Ter-
ceira (-4,5%) apresentam variação 
homóloga negativa nas dormidas.

60% sem movimento 
de hóspedes

Neste mês, a ilha de São Miguel 
com 39,5 mil dormidas concentrou 
76,2% do total de dormidas do alo-
jamento local, seguindo-se a Tercei-
ra com 5,9 mil dormidas (11,4%) e 
as ilhas do Pico e Faial com cerca 
de 2,5 mil dormidas cada (4,9% e 
4,8%, respectivamente).

Das respostas declaradas no mês 
de fevereiro, 60,5% dos estabeleci-
mentos de alojamento local ativos 
reportaram que não tiveram movi-
mento de hóspedes.

Turismo no Espaço Rural com 
mais hóspedes e menor estada

No mês de Fevereiro, nos Açores, 
o turismo no espaço rural registou 
3,9 mil dormidas, apresentando 
uma variação homóloga positiva 
de 30,1%. 

O mercado nacional garantiu 1,3 
mil dormidas, correspondendo a um 
acréscimo homólogo de 49,8%, en-
quanto os mercados externos con-
tribuíram com 2,7 mil dormidas, 
registando um acréscimo, em ter-
mos homólogos, de 22,5%. 

O registo de hóspedes atingiu 
1,4 mil, apresentando uma taxa de 
variação positiva de 45,8% relati-
vamente ao mês homólogo. 

A estada média situou-se nos 
2,91 dias, com uma diminuição, em 
termos homólogos, de 10,8%.

De Janeiro a Fevereiro, no turis-
mo no espaço rural, registaram-se 

7,4 mil dormidas, valor superior em 
20,6% ao registado no mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

Os proveitos totais, no mês de 
Fevereiro, registaram uma varia-
ção homóloga positiva de 40,3% e 
os proveitos de aposento tiveram, 

igualmente, uma variação positiva 
de 43,9% relativamente ao mesmo 
mês do ano anterior. 

O rendimento médio por quar-
to disponível (RevPAR) foi de 31,4 
euros e por quarto utilizado (ADR) 
foi de 167,0 euros.

60% do Alojamento Local sem 
movimento de hóspedes

Pescou-se mais em Março e rendimento 
foi maior

Em Março, nos Açores, foram 
descarregados em lota 587,61 to-
neladas de pescado (mais 119,0% 
que o período homólogo), com um 
valor total de 3,0 milhões de euros 
(+76,7%).

No primeiro trimestre deste 
ano foram descarregadas um to-
tal de 1.2381 toneladas de pescado 
(+26,8%) com um valor acumulado 
de 7,3 milhões de euros (+15,8%).

Mais de metade 
da pesca descarregada

em S. Miguel

Segundo revelou ontem o SREA, 
no mês de Março de 2024, nos Aço-
res, foram descarregadas em lota 
587 637 kg de pescado (não inclui 
pescado rejeitado nem caldeirada, 
nem algas não destinadas a con-
sumo humano) com um valor to-
tal de 2 961 237 euros, dos quais 
577 541 kg foram de peixe (98,3%), 
correspondendo a 96,9% do valor 

monetário total das descargas. 
Mais de metade das descargas 

foram efectuadas na ilha de São 
Miguel (74,8%) e 60,0% do valor 
total das vendas foi gerado nesta 

ilha.  A ilha das Flores apresentou 
o preço médio mais elevado (15,17 
euros/kg), valor consideravelmen-
te superior à média regional (5,04 
euros/kg).

Em termos de variação, o volume 
de pescado descarregado em lota 
teve um acréscimo de 119,0% re-
lativamente ao mesmo mês do ano 
passado, aumentou cerca de 52,6% 
em relação ao mês anterior e dimi-
nuiu 3,6% na média dos últimos 12 
meses. 

Relativamente ao valor do pesca-
do descarregado em lota, verificou-
se uma variação homóloga mensal 
positiva de 76,7%, uma variação em 
cadeia mensal positiva de 19,4% e 
uma variação média dos últimos 12 
meses positiva de 1,0%. 

Quanto ao preço médio, neste 
mês diminui 19,3% face ao mes-
mo mês do ano passado, para 5,04 
euros/kg, decresceu 21,7% em re-
lação ao mês anterior e diminuiu 
5,2% na média dos últimos 12 me-
ses.

No primeiro trimestre deste ano, 
o preço médio do pescado diminuiu 
4,3% em comparação com o mesmo 
trimestre do ano anterior.


